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É com prazer que lhes apresenta-
mos mais uma edição da nossa re-
vista Luz dos Pinheirais, cuja temáti-
ca central circundará o acolhimento. 
Palavra simples, de significado e con-
ceito muito amplos, que nos reme-
tem a um estado de espírito capaz 
de fazer brotar atitudes de cuidado, 
de zelo, de escuta, de respeito e hu-
manização. Ou seja, criadora de um 
ambiente propício para que criemos 
laços de confiança, solidariedade e 
cumplicidade, que fazem que real-
mente possamos nos reconhecer 
como verdadeiros irmãos.

São gestos visíveis em nossa Ordem 
e aqui demonstrada no acolhimento 
prestado àquele de deseja ser inicia-
do, que tem como função primordial 
a perenidade de nossa Ordem, rela-
tada em artigo assinado pelo Irmão 
Ari Lemos, que discorre sobre as 
aventuras de uma iniciação que teve 
todo um enredo digamos que até 
cinematográfico para exemplificar a 
responsabilidade que todos temos 
para trazer novos pensadores às nos-
sas colunas. 

Seja pela lição de acolhimento pres-
tada a um jovem neófito, por uma 
Loja da Jurisdição, que consiste em 
um grande exemplo do exercício de 
compaixão para garantir-lhe o con-
tínuo interesse em nossos mistérios, 
em matéria assinada pelo Irmão Luis 
Augusto da Silva Cabral. Ou ainda 
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pelo trabalho primoroso realizado 
pela Maçonaria Paranaense, repre-
sentada pelas Lojas da Grande Loja 
do Paraná (GLP), do Grande Orien-
te do Paraná (GOP) e do Grande 
Oriente do Brasil – Paraná (GOB-
-PR), em Guarapuava, com a Festa 
do Soquete que há mais de duas 
décadas realiza um jantar benefi-
cente em prol de diversas institui-
ções da região.

O acolhimento ainda é mais direta-
mente abordado em prancha do Ir-
mão Francisco Cesar de Luca Pucci, 
que discorre sobre diversos aspec-
tos desse conceito, apontando até 
mesmo que dele provém o interes-
se das pessoas em permanecer aos 
grupos em que se interessam. Que 
nas palavras dele exprimem que o 
sinônimo de Maçonaria deveria ser 
acolhimento. Afinal, se desfralda-
mos a bandeira da igualdade, da li-
berdade e da fraternidade, torna-se 
imperativo dizer que o acolhimento 
é a prática maçônica por excelência. 

Sem mais para o momento, sintam-
-se todos muito acolhidos por um 
tríplice e fraterno abraço. Boa leitura. 

Grão-Mestre
Marco Antônio Corrêa de Sá

LUZ DOS
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ACOLHIMENTO

O 
sinônimo de Maçonaria deveria 
ser acolhimento. Afinal, se desfral-
damos a bandeira da igualdade, da 
liberdade e da fraternidade, torna-

-se imperativo dizer que o acolhimento é a 
prática maçônica por excelência. Como tra-
tar alguém como igual, ou permitir a alguém 
manifestar-se com sua plena liberdade, sen-
tindo-se um irmão, a menos que esse alguém 
se sinta acolhido?
 
Willian Schutz, um psicólogo que trabalhou na 
marinha norte-americana durante a II Guerra 
Mundial, desenvolveu uma teoria que hoje é 
aceita por todos os estudiosos de grupos. Pu-
blicou-a com o título de FIRO: Uma teoria tri-
dimensional do comportamento interpessoal. 
Nessa teoria afirma que existem três tipos de 
necessidades humanas em todas as relações 
interpessoais: inclusão, controle e afeto. 

Todas as pessoas ao serem convidadas a par-
ticipar de um grupo, necessitam se sentir in-
cluídas. Isso significa que as pessoas – nós, 
evidentemente – precisam se sentir integra-
das, reconhecidas como membro efetivo da-
quele grupo, convidadas a participar das coi-
sas do grupo.

As pessoas também precisam se sentir no 

controle dessa participação, isto é, conhecer 
seus direitos e deveres, receberem funções, 
serem ouvidas em suas opiniões, considera-
das em suas posições.

Finalmente, as pessoas precisam sentir o afe-
to do grupo, saber que são desejadas, cuida-
das em suas necessidades, ouvidas em suas 
queixas.

Isso tem quase tudo a ver com as pessoas 
permanecerem ou não nos grupos em que 
ingressam. “Sentir-se bem” é geralmente o 
resultado do funcionamento desses vetores. 
Evidentemente que se acresce a isso a pro-
atividade do grupo em relação aos objeti-
vos maçônicos que são sua missão e razão 
de existir. Mas o fundamento será sempre o 
como nos sentimos nessa cadeia de união a 
que pertencemos.

Tudo que ocorre na história de um ser hu-
mano é um processo. Não é um fato. Não cai 
do céu e nunca está pronto. Buda ensinou 
a impermanência e a ciência a chamou de 
entropia. O amor, por exemplo. Duas pesso-
as se encontram, se enamoram, resolvem fi-
car juntas “para sempre”, e creem que já está 
tudo realizado. Um dia descobrem que “o 
amor acabou”, “aquela chama apagou-se”, a 

estagnação simplesmente matou o processo. 
Vida é processo. 

Assim, para conseguirmos uma Loja saudá-
vel, forte, ativa e unida, também temos que 
agir constantemente. Viver a Loja e torna-la 
viva. 

Nossa Loja já está formada. Temos, portan-
to, duas questões sobre o mesmo tema, mas 
que inclusão, controle e afeto? Como esta-
mos todos nos sentindo quanto a isso? Todos 
podem falar sobre seus sentimentos ou são 
ouvidos quanto às suas opiniões (controle)? 
Todos têm sido procurados quando em algu-
ma necessidade (afeto)? Todos são convida-
dos para trabalhar em Loja, ou para auxiliar 
nos ágapes, ou para falar sobre alguma espe-
cialidade profana sua (inclusão)?

Falo todos para provocar uma reflexão sé-
ria. Temos, por individualismo, a tendência a 
pensar que “se pensamos que está tudo bem”, 
então, “está tudo bem”. Não é assim. Para 
saber do outro, é preciso ouvir o outro, ob-
servar o outro, perguntar ao outro. Especial-
mente se somos Mestres. Somos Mestres? Até 
me assustei ao escrever isso! 

A segunda questão diz respeito ao futuro da 
Loja, aos novos iniciantes. Temos que cuidar 
de cada passo do processo. O padrinho prova-
velmente já cuidou do convite, das informa-
ções iniciais, pois o conhece bem, o escolheu 
com o cuidado que a Maçonaria aconselha. 
Após os vários procedimentos formais, co-
meçam os procedimentos interpessoais: pri-
meiro a visita.

Sim, porque a Sindicância é, sobretudo, uma 
visita.

Iremos marcar com ele, chegar pontualmen-
te, levar nossa esposa para que a dele saiba 
que Maçonaria é coisa de família? O deixa-
remos à vontade, responderemos ao que ele 
perguntar sem fazer mistérios desnecessários 
(afinal ele é um adulto, inteligente, bem for-
mado)? Perguntaremos à esposa se ela tem 
alguma dúvida? Deixaremos as esposas con-
versarem, caso queiram? O importante, não 
nos esqueçamos, é o acolhimento. 

Ou faremos uma entrevista a três, para ga-
nhar tempo? Talvez levemos um questioná-
rio e realizemos um censo ao estilo IBGE? E a 
esposa já terá decidido: Maçonaria é coisa só 
para os homens. Maçonaria é; nossa fraterni-
dade, não.

Daí vem a Iniciação. Este passo do processo 
geralmente é caprichado. Geralmente as Lo-
jas tomam bastante cuidado nele, pois é uma 
questão de honra que tudo saia bem. Espe-
cialmente se temos visitantes.

E vem o ágape da Iniciação. Como recep-
cionamos o novo Irmão? E a família do novo 
Irmão? As nossas esposas se apresentarão 
à nova cunhada? Se o Irmão estiver apenas 
com a esposa e filhos, em que mesa nossa 
vamos coloca-los? Com o Venerável; com 
o Hospitaleiro? Se o Irmão estiver com uma 
família maior – esposa, filhos, pais -, quem 
colocaremos na mesa deles para fazer-lhes 
companhia? Afinal, a consigna é acolhimen-
to.

Bem, creio que toquei nos pontos principais 
do tema que é o mote desta nossa edição. Es-
pero, sinceramente, que esta reflexão seja útil 
para que todos nós possamos tornar nossa 
vida maçônica mais alegre, mais feliz e mais 
prazerosa, pois Maçonaria é tornar feliz a hu-
manidade. 

Um abraço tríplice e fraterno.

Por: Francisco Pucci

O candidato – e sua esposa, talvez 
sua família – está ansioso, espe-
rando por algo que lhe parece um 
mistério. Como será essa visita?
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UNIVERSALIDADE 
MAÇÔNICA 

O que aconteceria se você não tivesse sido iniciado? 

Por: Ari Lemos

Não raro vemos muitos Irmãos com grande 
receio de apadrinhar alguém. Às vezes pelo 
simples motivo de elevar a régua para uma al-
tura da qual ele mesmo não a alcançaria, nou-
tras por questões que fogem até ao profano 
que se pensa indicar. 

Lembremos que a Ordem e refratária àque-
les que desgarram do perfil e que nosso rigor 
pode impossibilitar o surgimento de algum Ir-
mão especial, daquela cepa que se diz “fora da 
curva”.

A
o conhecer aquele sujeito, princi-
palmente com o passar do tempo, 
ficou visível seu apreço por todos 
aqueles valores que pregamos em 

nossos trabalhos. Surge então a oportunida-
de e o convite é realizado com todo o forma-
lismo necessário. Convite que foi aceito no 

ato, sem nem titubear, mas ressaltei de que 
não se trata de uma certeza, pois todo convi-
te para adentrar aos Ministérios da Maçonaria 
deveria ser experimentado por sindicantes 
e, principalmente, ter seu ingresso aprovado 
por toda a Loja e jurisdição. 

Os dias passaram e assim foi preenchido o 
formulário como de costume. Este foi apre-
sentado em Loja e o próximo 
passo foi dado: a incumbência 
de sindicantes, que foram visitar 
a família, levantar a veracida-
de das informações prestadas, 
além de buscar mais referências 
sobre aquele pretendente a Ma-
çom. 

O processo era ainda mais mo-
roso que atualmente, então eis que surge 
uma novidade que mudou os planos de to-
dos! O candidato havia recebido um comu-
nicado de seu trabalho, de que ele precisaria 
se transferir para outra cidade, ainda mais ao 
ocidente. Sendo assim, frequentar as ses-
sões passaria a ser um grande desafio e de-
monstração de vontade e determinação, pois 
devemos lembrar que ele precisaria realizar 
uma viagem de 300 quilômetros pelas estra-
das de chão batido, nada anormal para aque-
les nossos dias, mas ainda assim uma viagem 
desgastante. 

O que estava quase dado por certo, a inicia-
ção daquele candidato, passou a ser tema de 
debate na Oficina. Alguns indagavam se era 
sábio iniciar alguém que não 
poderia permanecer na Loja, 
outros nem indagavam, apenas 
afirmavam de que seria um tra-
balho em vão iniciar alguém que 
acabaria não ficando para abri-
lhantar as colunas da Oficina e 
assim somar esforços junto aos 
demais. O debate transcorreu e 
em determinado momento, re-
lembrei que uma iniciação à Ordem era algo 
universal e não apenas à nossa Loja e que a 
disposição do obreiro em fazer tais viagens 
provariam sua determinação.

O tempo passou e os tramites seguiram. In-
felizmente a transferência acabou ocorrendo 
ainda antes da sonhada iniciação, mas mes-
mo assim, nos mantivemos firmes em nosso 

propósito de fazer o que nos parecia mais 
certo para o momento. 

Marcada a iniciação, coinciden-
temente para o dia 20 de agos-
to (Dia do Maçom). Um detalhe 
ainda se acrescia, a sessão deve-
ria ser realizada em um Templo 
distante quase 200 quilômetros 
de nosso Oriente, ou seja, 500 
quilômetros do candidato. En-
tão combinei com o futuro afi-

lhado data e hora para nos encontrarmos e 
assim darmos sequência à primeira viagem 
de tal Iniciação. 

A data chegou! O horário marcado passou! E 
como havia me comprometido, me arrumei. 
Vesti o terno, dei aquela última olhada no bri-
lho do sapado e embarquei sozinho em des-
tino à Sessão Magna de Iniciação. Um deta-
lhe apenas me apertava o peito, pois poucos 
dias antes um dos profanos que também fora 
selecionado para ser iniciado pulou do bar-
co. Ou seja, seria uma iniciação de um único 
candidato e este já havia se atrasado. 

Segui a passos firmes. Cheguei sozinho no 
Templo e deixei avisado que se um homem 

de tais características chegasse, 
que fossem me chamar. O ho-
rário da sessão chegou e aden-
tramos aos trabalhos, ainda com 
aquela esperança de que o can-
didato chegasse e assim pudés-
semos trazer mais um profano à 
luz. 

A certa altura da Sessão, ba-
teram à porta para me avisar que um ho-
mem com aquelas características que ha-
via repassado tinha finalmente chegado . 
Pedi licença, passei a alfaia a outro Irmão e 
deixei o Templo , para finalmente fazer os 
preparativos nescessários.

Cumprimentei o amigo e o dispus à Câmara 
de Reflexões. Este, que havia feito uma refei-
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ção um tanto quanto pe-
sada, e creio que também 
pelo nervosismo que o 
acompanhava, passou mal 
e tivemos que, mais uma 
vez aguardar alguns mo-
mentos para que pudesse 
se recompor. 

Finalmente pudemos dar 
início aos trabalhos e cum-
prir com nossa missão. Es-

tava iniciado e, daquele momento em diante, 
já nos tratávamos por Irmãos. A sessão aca-
bou tarde e então retornamos à minha casa 
já à noite. Tivemos problemas com o auto-
móvel em nosso regresso, mas tudo acabou 
bem. Chamei esse irmão para posar em mi-
nha casa, mas ele preferiu seguir viagem para 
estar em casa já pela manhã. 

Passado algum tempo, esse Irmão fez no-
vamente a viagem para se reunir na Loja, 
como já o tinha feito algumas vezes. Mas 
devido ao tamanho do esforço e dificuldade 
inerente, achei por bem indicar que ele pro-
curasse um outro Irmão naquele Oriente, no 
qual fazia morada. 

Retornando para sua cidade foi reconhecer 
aquele irmão ao qual eu o havia indicado. 
Lá chegando, me relatou tempo depois, 
que fora muito bem recepcionado e de 
imediato foi indagado se tinha habilidades 
de escrita. Com a resposta positiva, rece-
beu os livros da nova Loja e, ali mesmo, 
foi alçado ao cargo de Secretário, mesmo 
tendo sido iniciado recentemente, uma in-
cumbência que aceitou com a ressalva de 
que necessitava de instruções para fazê-la. 
Os meses se passaram e ele foi elevado, 
exaltado e chegou até a ser eleito para o 
cargo de Venerável Mestre. 

Algum tempo depois, ainda sem terminar o 
mandato de Venerável foi transferido nova-
mente, desta vez para outro estado. Passado 
mais algum tempo, recebi um telefonema 

do afilhado pedindo indicação de Irmãos em 
Curitiba, pois gostaria de ser apresentado a 
Irmãos que tivessem origem do interior do 
estado, para que pudesse buscar a eles se 
juntar. 

Já em Curitiba, o afilhado começou a cons-
truir uma nova e brilhante história, agora 
junto à Grande Loja do Paraná, onde ficou 
conhecido por ser um homem simples e 
muito dedicado à Ordem, um braço forte 
que empregou sua vida em prol da Maçona-
ria e à Grande Loja do Paraná. Sua história 
está marcada de forma indelével na GLP e na 
Loja que hoje lhe presta homenagem, levan-
do seu nome. 

A história acima, ainda que cheia de impreci-
sões e arredondamentos, trata-se da inicia-
ção do saudoso Irmão Sidney Pinto. Criado 
a partir de relatos feitos pelo Irmão Makhoul 
Touma Rizk, que fora seu padrinho. 

Tal esboço tem por objetivo trazer à reflexão 
de que o futuro da Ordem depende de cada 
um de nós. Principalmente ao fato de que às 
vezes, por preciosismo podemos abortar a 
história de alguém e seu trabalho em prol da 
Humanidade. Quantos Irmãos de potencial 
podem estar esperando apenas o seu con-
vite? 

SIDNEY PINTO
22º SERENÍSSIMO GRÃO MESTRE DA GRANDE
LOJA MAÇÔNICA DO ESTADO DO PARANÁ.
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todos sentados, e mais de 300 colaboradores.

Anualmente é eleita uma equipe para orga-
nizar o evento, que com o decorrer dos anos 
se profissionalizou. Nesta 24ª edição, a equi-
pe é presidida pelo irmão Liti Vilson Colosssi, 
que explica: “O jantar é simbólico, porque os 
recursos arrecadados vêm, na realidade, dos 
patrocinadores. Nesse ano, elegemos nove 
projetos das entidades sociais que assistimos. 
A estimativa de arrecadação é de R$ 600 mil 
líquidos. Serão contemplados grandes proje-
tos, de R$ 60 mil, aproximadamente, além de 
outros projetos menores, mas não menos im-
portantes, de R$ 15 mil cada”.

Outro resultado da união dos maçons guara-
puavanos e da Festa do Soquete, é a percep-
ção da sociedade local, sobre a Maçonaria.  
“Hoje, graças à esta união e aos seus resulta-
dos, toda a população da região reconhece, 
na Maçonaria, uma entidade do bem, com 
alta credibilidade, inclusive dos entes públi-
cos de todos os poderes”, explicou Liti.

O prato
O Soquete e a Paçoca de Pinhão são dois 
pratos regionais que registram a memória 
culinária e a tradição dos moradores da re-
gião. O “soquete” é preparado com carne do 
“espinhaço”, a coluna vertebral do carneiro, 
temperada na véspera com vinho, sal e ou-
tros condimentos. Faz-se um molho com to-
mate, cebola, cheiros verdes ao qual se junta 

mandioca e batata inglesa. Para servir acres-
centa-se, já no prato, a farinha de mandioca, 
formando-se o pirão. Daí a denominação “so-
quete”.

Algumas das entidades filantrópicas da ci-
dade, beneficiadas com o evento, são: 

Instituto de Ação Social Renascer, uma 
instituição de assistência social sem fins lu-
crativos que trabalha há 23 anos, em prol de 
crianças e adolescentes sob risco social e pes-
soal, bem como famílias em vulnerabilidade 
social, na qual atualmente são atendidas 198 
crianças, adolescentes e famílias, chegando a 
totalizar mais de 990 atendimentos diretos e 
indiretos ao mês; 

Associação de Pais e Amigos dos Deficien-
tes Visuais, fundada no dia 28 de março de 
1989 e que presta atendimento às pessoas 
com deficiência visual, na faixa etária de 06 a 
80 anos de idade, bem como, aos seus fami-
liares. A demanda da associação é de aproxi-
madamente 700 atendimentos mensais;

Associação de Estudos, Pesquisas e Auxí-
lio às pessoas com Alzheimer – AEPAPA, 
fundada em 2012, propicia o fortalecimento 
dos vínculos familiares e comunitários, con-
tribuindo para reconstrução das relações fa-
miliares e o restabelecimento da função pro-
tetiva da família, visando assim à superação 
das situações de risco social;

SOQUETE
FESTA DO

A Maçonaria de Guarapuava dá uma lição de solidariedade

Por: Luis Augusto da Silva Cabral 

“Tornar Feliz a Humanidade”, um dos princi-
pais objetivos da Maçonaria, em todo o mun-
do, é observado com destaque na ação de 
maçons de três Potências Regulares, unidos, 
num dos mais importantes 
municípios do Paraná, Gua-
rapuava, na região central do 
Estado. 

Há 24 anos, eles se reuniram 
e criaram um evento para 
angariar recursos e ajudar as 
entidades filantrópicas da ci-
dade. Nasceu assim, a Festa 
do Soquete e Paçoca de Pi-
nhão.

O evento deu tão certo, e proporcionou re-
sultados tão positivos, que se transformou 
num dos mais importantes acontecimentos 
culturais e gastronômicos da região. Nesse 
dia 19 de agosto de 2023, a Festa do Soquete 

e Paçoca de Pinhão, em sua 24ª edição, é um 
exemplo de como o trabalho maçônico pode 
transformar, para melhor, a realidade da so-
ciedade.

Solidariedade
A festa é realizada pelas seis 
Lojas Maçônicas da cidade: 
Philantropia Guarapuavana, 
Universitária Philantropia 
Guarapuavana, Acácia do 
Terceiro Planalto, Saint Ger-
main, Guardiões do Fortin 
Ataláia e Cavaleiros da Acá-
cia. 

O trabalho é intenso e, hoje, 
mobiliza não apenas os maçons, mas tam-
bém suas esposas, filhos e filhas, amigos, em-
presários da Indústria, Comércio, Serviços, e 
as entidades do Terceiro Setor de toda a ci-
dade. O jantar recepciona 2.300 convidados, 

A festa é realizada pelas seis 

Lojas Maçônicas da cidade: 

Philantropia Guarapua-

vana, Universitária Phi-

lantropia Guarapuavana, 

Acácia do Terceiro Planal-

to, Saint Germain, Guardi-

ões do Fortin Ataláia e Ca-

valeiros da Acácia.

Representantes da Grande Loja Maçônica do Estado do Paraná
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BIBLIOTECANDO

A 
Biblioteca de Alexandria foi uma 
das mais significativas e célebres bi-
bliotecas e um dos maiores centros 
de produção do conhecimento na 

Antiguidade. Criada durante o século III a.C. 
no complexo palaciano da cidade de Alexan-
dria, no Reino Ptolemaico do Antigo Egito, a 
Biblioteca fazia parte de uma instituição de 
pesquisa chamada Museu. 

Estima-se que ela reuniu entre trinta mil e se-
tecentos mil volumes literários, acadêmicos e 
religiosos, escritos em papiro ou pergaminho, 
abrangendo diversas áreas do saber, como fi-
losofia, matemática, astronomia, medicina, 
história, poesia e religião. 

O complexo também contava com um ins-
tituto de pesquisa, laboratórios, zoológico, 
jardim botânico, observatório astronômico e 
locais de descanso. Muitos estudiosos impor-
tantes e influentes trabalharam nela, contri-
buindo para o avanço da ciência e da cultura.
Infelizmente, a Biblioteca de Alexandria foi 
destruída por diversos incêndios, terremo-
tos, saques e invasões ao longo dos séculos. 
Com seu fim, obras valiosas se perderam para 

sempre, deixando uma lacuna irreparável na 
história da humanidade. A Biblioteca de Ale-
xandria é considerada um símbolo do conhe-
cimento universal e da busca pela sabedoria.

Hoje em dia, vivemos na era da informação 
digital, na qual temos acesso a uma quanti-
dade imensa de dados e conteúdos por meio 
da internet. As bibliotecas virtuais são uma 
forma de armazenar, preservar e disseminar 
o conhecimento produzido em diferentes 
formatos, como textos, imagens, áudios e 
vídeos. Elas permitem que qualquer pessoa 
com acesso à rede possa consultar obras de 
diversas áreas do saber, sem as limitações 
físicas ou geográficas das bibliotecas tradi-
cionais. Elas também facilitam a pesquisa e a 
atualização dos conteúdos, além de oferecer 
recursos interativos e multimídia.

As bibliotecas virtuais podem ser comparadas 
à Biblioteca de Alexandria em alguns aspec-
tos, como a diversidade e a abrangência dos 
conteúdos, a importância para a produção 
e a difusão do conhecimento e a aspiração 
pelo saber universal. 

PASSADO E O VIRTUAL
Por:  C

Associação Casa de Passagem e Apoio a 
Pessoa com Câncer – ACPAC, entidade sem 
fins lucrativos, que executa os serviços socio-
assistenciais na modalidade de acolhimento 
institucional provisório às pessoas que estão 
em tratamento do câncer e de seus acompa-
nhantes, que estejam fora de seus domicílios, 
e sem condições de auto sustento, durante 
o tratamento de neoplasia (câncer), e tem 
como área de abrangência os vinte municí-
pios que compõem a 5º regional de Saúde de 
Guarapuava PR);  

Albergue Noturno Frederico Ozanam, fun-
dado em 1984, por iniciativa da Socieda-
de São Vicente de Paulo, em conjunto com 
a Diocese de Guarapuava, através do Bispo 
Dom Frederico Helmel, o Albergue Noturno 
atende semanalmente cerca de 40 pessoas, 
para pernoitar e para fazer uma refeição que, 
muitas vezes, é a única do dia; 

APAE – Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Guarapuava,  fundada em 
1971, é uma entidade filantrópica sem fins 
lucrativos que atende crianças, jovens, adul-

tos e idosos que necessitam de serviços de 
Assistência Social, Saúde e Educação. É man-
tenedora das Escolas Anne Sullivan Centro, 
situada na rua Luis Ciscato-75, Bairro Santa 
Cruz e Anne Sullivan Rural, BR 277- Vila Karin,  
atualmente atende 460 alunos com deficiên-
cia intelectual e múltipla, divididos nas duas 
unidades escolares, e ainda realiza aproxima-
damente  4000 mil atendimentos no setor da 
saúde; 

Associação Guarapuavana Mundo Azul 
(AGMA), fundada em 2013, atende as famí-
lias e seus filhos (as) com diagnóstico TEA – 
Transtorno do Espectro Autista ou Autismo);

S.O.S Airton Haenisch, fundado em 1966, 
oferece aos idosos uma velhice mais feliz e 
digna. Atualmente possuí capacidade para 40 
internos, no qual funciona há anos em sua 
capacidade máxima e sempre com fila de es-
pera;

Instituto Resgate Vidas – IRV, fundado em 
2013, fornece infraestrutura de apoio e assis-
tência a paciente no domicílio.

Representantes da Grande Loja Maçônica do Estado do Paraná
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ritual. Soube que a decisão dos mestres da 
Fraternidade, baseou-se na dúvida e, para 
não frustrar o irmão, caso ele estivesse falan-
do a verdade e realmente fosse recém-inicia-
do, resolveram realizar uma sessão para ele.

“Foi um gesto muito bonito dos irmãos da 
Fraternidade, porque eu não tinha conhe-
cimento suficiente para entender, naquele 
momento, o que estava acontecendo. Sou 
profundamente agradecido àqueles irmãos”, 
disse Lourival, ao contar a sua história da pri-
meira visita a uma Loja irmã, quando apren-
diz.

Lourival Oliveira é, hoje, um Mestre Maçom 
de grande conhecimento, e desde que foi 
iniciado sempre buscou visitar outras lojas, 
fazer novos amigos, conhecer outros orien-
tes, inclusive fora do Estado. Mas coinciden-
temente, nunca mais teve oportunidade de 

voltar à loja na qual fez 
a sua primeira visita, 
como aprendiz. “Sou 
profundamente grato 
à Fraternidade Parana-
ense e aos irmãos que 
me receberam, naque-
le dia. Jamais esque-
cerei aquele gesto de 
amor e fraternidade”, 
disse ele.

participado de duas, três, no final do ano, e 
logo veio o recesso. Ele até havia tentado pe-
dir para um dos mestres da sua Loja, acom-
panhá-lo na visita, mas não conseguiu, e re-
solveu ir sozinho. Afinal, havia sido iniciado e 
estava ávido em conhecer as outras lojas, no-
vos irmãos, “fazer progresso na Maçonaria”.

Os obreiros da Fraternidade Paranaense rea-
lizaram uma sessão administrativa, tratando 
apenas de questões triviais, das festas do fi-
nal do ano que se encerrou e possivelmente 
do calendário do ano que se iniciava. Depois 
da sessão o aprendiz participou do ágape, 
conversou com todos, alegremente, agrade-
ceu a hospitalidade e voltou para casa, feliz 
da vida pelo. Para ele, a visita foi um suces-
so, uma festa para o seu coração. E ele seguiu 
a vida, mas cada vez que recebia uma lição, 
cada vez que avançava os degraus do tem-
plo, lembrava daquele dia icônico. Havia algo 
que não se encaixava, 
que o incomodava. E 
assim seguiu Lourival. 
Foi elevado, exaltado e 
ocupou a maioria dos 
cargos da sua Loja.

Dez anos se passaram 
e, já Mestre, Lourival 
estava no cargo de Se-
cretário, quando rece-
beu sua Loja a visita de 
alguns irmãos da Fra-
ternidade Paranaense, 
dentre os quais o Mes-
tre Instalado Ademar 
Castelani, (o mesmo 
que o recepcionou na 
Fraternidade Parana-
ense, dez anos antes)  
para quem contou a história da sua visita 
com o aprendiz, na Fraternidade. Castelani o 
reconheceu e lhe explicou o que realmente 
aconteceu. Só aí ele soube do gesto de amor 
e acolhimento quando da sua visita dez anos 
atrás, quando a loja resolveu recebê-lo mas, 
na dúvida, realizou uma sessão sem seguir o 

Lourival Oliveira 

é, hoje, um Mestre 

Maçom de grande 

conhecimento...

A VISITA DO 
APRENDIZ

A 
pergunta era óbvia, mas a resposta 
não foi a esperada, saiu meio estra-
nha: “Sou maçom sim, fui iniciado 
em novembro do ano passado”. O 

visitante, um aprendiz, iniciado em 2008, na 
ARLS Ordem e Progresso nº 58, chegou sozi-
nho na ARLS Fraternidade Paranaense nº 5, 
no início de março de 2009, em perfeito traje 
maçônico, completo. Logo se apresentou e 
colocou o seu avental, com a aba levantada. 
Pediu para participar de sessão, forneceu os 
nomes do seu Venerável Mestre, do Primei-
ro Vigilante e de outros irmãos da sua Loja, 
dos quais lembrava. Mas como ninguém o 
conhecia, o Venerável Mestre, desconfiado, 
se preocupou em testá-lo fazendo algumas 
perguntas de partes do trolhamento.

O então aprendiz, neófito, ainda não havia 
aprendido as respostas e nem ao menos en-
tendeu as outras perguntas que certamente 
foram feitas. Na época, telefone celular ainda 
era raridade, não havia tempo hábil para li-
gar para algum mestre da loja de origem do 
visitante, para garantir que não se tratava de 
um curioso. Os mestres se reuniram e, con-
versando entre si, resolveram da forma mais 
inteligente possível, recepcionar o visitante e 
aceitá-lo na loja. Mas, para proteger a Ordem 
de um possível “goteira”, combinaram que a 
sessão seria realizada de forma não ritualísti-
ca. Aboliram sinais, toques e palavras.

Uma festa
Lourival Alfredo de Oliveira, o então aprendiz, 
afilhado do nosso saudoso irmão Ozires Nu-
nes de Oliveira, o “Gaduzinho”, ainda não ti-
nha conhecimento maçônico suficiente para 
analisar a diferença da sessão que estava par-
ticipando, das sessões da sua Loja. Só havia 

“Sou maçom sim, fui 
iniciado em novembro 
do ano passado”

Por:  Luis Augusto da Silva Cabral

Aprendiz Lourival Alfredo de Oliveira
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SAVE THE DATE
Programação extra pensada para você! 

FIQUE LIGADO!
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